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(ANEXO II, ITEM 31 DA RESOLUÇÃO TC Nº 148, DE 01 DE DEZEMBRO DE 2021) 
 
 

RELATÓRIO DE DESEMPENHO DA GESTÃO 
 
 
Ementa: Relatório de Desempenho de Gestão, elaborado pela autoridade competente, contendo as 
Ações promovidas na busca do cumprimento da missão institucional e desempenho da gestão. 
 
 
 
A SecMulher-PE foi criada pela Lei nº 13.205, de 19 de janeiro de 2007, sob a nomenclatura 
de Secretaria Especial da Mulher. Em 6 de janeiro de 2011, com a Lei nº 14.264, passou a ser 
uma Secretaria de Estado com a denominação de Secretaria da Mulher. Atualmente, a 
SecMulher-PE é regida pela Lei nº 15.452, de 15 de janeiro de 2015, que dispõe sobre a 
estrutura e funcionamento do Poder Executivo de Pernambuco, com a missão de promover os 
direitos das mulheres, com o objetivo de formular, desenvolver, articular, coordenar, apoiar e 
monitorar políticas públicas para promover a melhoria das condições de vida das mulheres 
atingindo os segmentos da população feminina, em idade reprodutiva e madura, dos espaços 
urbanos e rurais. 
 
De forma sistemática, as ações promovem uma dinâmica condutora de um processo 
continuado para garantia da excelência das Políticas Públicas para as Mulheres em 
Pernambuco. 
 
Para a execução dessas políticas públicas, foram utilizados 04 (quatro) programas contidos 
na LOA - Metas Prioritárias, a saber:  
 
 
i) 0388 - INCENTIVO AO EMPODERAMENTO DAS MULHERES E INTERIORIZAÇÃO E 
DESCENTRALIZAÇÃO DAS AÇÕES DE GÊNERO. 
 
 
O Empoderamento Feminino como diretriz importante de gestão, se dá mediante a Política de 
Valorização do Trabalho e do Empreendedorismo das Mulheres, instituída com o objetivo de 
fortalecer o processo de emancipação das mulheres em Pernambuco por meio da promoção 
do acesso à inclusão produtiva, à qualificação sociopolítica, profissional e tecnológica para o 
mundo do trabalho e do fomento às oportunidades para o empreendedorismo no contexto do 
desenvolvimento econômico e sustentável do estado e dos municípios, conforme os arranjos 
sociais e produtivos locais, visando assim, reduzir as desigualdades e assegurar os direitos 
das mulheres, via os seguintes eixos estratégicos: 
 
a) Fomento ao artesanato por meio da assessoria técnica e da inclusão produtiva e 
tecnológica de grupos de mulheres artesãs. 
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O Fomento ao Artesanato é estratégico para as ações de fortalecimento da autonomia 
econômica das mulheres artesãs; além de consolidar parcerias que proporcionam a 
visibilidade do artesanato produzido pelas mulheres em Pernambuco em espaços de 
exposição e comercialização e em oportunidades de qualificação que incluam novas formas 
de inserção do artesanato e das artesãs no mundo do trabalho. Com destaque à (i) XXI 
Fenearte Mulher - visa ao fomento da participação de mulheres de todo o território 
pernambucano na Feira Nacional de Negócios do Artesanato (Fenearte), a maior feira de 
artesanato da América Latina;  
 
Por ser uma atividade geradora de trabalho e renda, o artesanato é considerado um 
instrumento estratégico de desenvolvimento regional, por atingir parcelas significativas 
da população, ter um custo de investimento relativamente baixo, utilizar na maioria das 
tipologias existentes matéria-prima natural disponível, estimular a prática do 
associativismo e fixar a (o) artesã (o) no local de origem, evitando o êxodo para os centros 
urbanos. Além disso, Pernambuco possui grande potencial turístico, o que proporciona 
um fluxo positivo dessa atividade para o desenvolvimento do artesanato da região. 
 
É importante ressaltar que o artesanato pode se tornar um produto competitivo em 
relação aos similares industrializados por agregar valores positivos de comercialização, a 
exemplo da personalização de suas peças, bem como dos aspectos artísticos e culturais 
intrínsecos à sua produção, características desejáveis pelos consumidores mais 
qualificados economicamente. Entretanto, o artesanato ainda apresenta disparidades 
diante das inovações tecnológicas e exigências do mercado consumidor, haja vista a 
necessidade de práticas de gestão administrativa, qualificação produtiva e de 
comercialização mais eficientes e de constante inovação iconográfica. 
 
Para tanto, a Secretaria da Mulher de Pernambuco, no campo do trabalho e da geração de 
renda focados na efetivação da autonomia econômica das mulheres, tem apoiado 
organizações de artesãs do estado de Pernambuco, fomentando ações que viabilizem a 
melhoria da produção e o acesso aos projetos e programas referenciais e propulsores do 
segmento, tais como o Programa do Artesanato de Pernambuco (PAPE). 
 
Dentre as ações do PAPE destaca-se a Feira Nacional de Negócios de Artesanato (Fenearte), 
promovida pelo Governo do estado, que este ano após uma pausa devido à pandemia do 
Covid 19 será realizada no período de 10 a 19 de dezembro de 2021. Durante os 10 dias, as 
mais surpreendentes criações artesanais do Brasil e do mundo podem ser encontradas no 
evento. A Fenearte, juntamente com o Centro de Artesanato de Pernambuco, entre outras 
iniciativas do Governo do Estado, tem como objetivo valorizar e difundir os saberes 
tradicionais, estimular o potencial de crescimento dos artesãos e artesãs, funcionando 
como importante elemento estruturador da rede do artesanato no âmbito local. 
 
Por ser considerada a maior feira de artesanato da América Latina, a Fenearte torna-se 
uma grande referência para toda a cadeia produtiva do artesanato em Pernambuco. 
Vivenciar esse período representa uma formação profissional completa para as artesãs, 
pois nesse período, além de gerar renda, elas ampliam sua rede de contatos profissionais, 
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conhecem novas técnicas e produtos, atualizam-se sobre preços e têm a oportunidade de 
realizar negócios com vários estados e países. 
 
Foi considerando a grandiosidade da feira, que a SecMulher PE criou o Programa de 
Fomento ao Artesanato, que visa fortalecer grupos de mulheres artesãs por meio da oferta 
de espaços de formação, exposição e comercialização de seus produtos. 
 
Os quantitativos previstos no presente Termo de Referência foram definidos a partir do 
referencial da execução de atividades voltadas para a realização da Fenearte em anos 
anteriores, considerando o total de dias da feira e o espaço delimitado para exposição. Os 
20 grupos de mulheres selecionados representam o artesanato produzido nas diferentes 
regiões do estado de Pernambuco. 
 
b) Apoio a Qualificação para o Emprego 
 
É através do acesso à formação que se promove a qualificação e a inserção profissional das 
mulheres, viabilizando oportunidades de aperfeiçoamento de suas habilidades e 
competências no mundo do trabalho. Dessa forma, procura-se aprimorar seu desempenho na 
perspectiva da igualdade de gênero e no contexto do desenvolvimento sustentável de 
Pernambuco, mediante a articulação de parcerias público-privadas, de reconhecida atuação 
social e educacional. 
 
c) Formação em Gênero no Ensino Formal 
 
Tem por finalidade incentivar a inclusão da perspectiva de gênero e suas interfaces no âmbito 
dos ensinos fundamental, médio e técnico, bem como no ensino superior, provocando a 
reflexão crítica sobre a influência da cultura patriarcal na vida das mulheres, e contribuindo 
com o processo de transformação das relações desiguais de poder na sociedade. O Prêmio 
Naíde Teodósio de Estudos de Gênero - O Prêmio Naíde Teodósio de Estudos de Gênero – visa 
impulsionar as ações voltadas para a promoção do debate de gênero nas instituições de 
ensino, como iniciativa pioneira na Política de Gênero e Educação, expressando a soma de 
esforços e parcerias do conjunto do Governo de Pernambuco, integrando a ação de maior 
representatividade da Política de Formação em Gênero e Apoio às Mulheres na Produção de 
Conhecimento, na Cultura e nos Esportes, como também, meta prioritária do Governo de 
Pernambuco.  
 
O Prêmio Naíde Teodósio de Estudos de Gênero Ano XII, contribui para a promoção dos 
direitos das mulheres em sua diversidade, por meio de pesquisa e estudos que busquem 
contemplar as dimensões de raça, etnia, classe social, geração e orientação sexual das 
mulheres em Pernambuco. 
 
O Prêmio Naíde Teodósio de Estudos de Gênero abrange em sua estrutura a seleção pública 
de redações, artigos científicos, relatos, projetos de experiência pedagógica e roteiro de vídeo 
documentário digital de curta metragem. Está direcionado a: 
 
i) Estudantes de graduação, pós-graduação, ensino médio e técnico subsequente, 
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ii) professoras e professores de ensino médio e técnico subsequente de todo o Estado de 
Pernambuco. 
 
O Prêmio é uma promoção do Governo do Estado de Pernambuco, através da Secretaria da 
Mulher em parceria com a Secretaria de Educação - SEE, Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação - SECTI, Secretaria de Planejamento e Gestão – Seplag, Fundação de Amparo à 
Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco – Facepe, Companhia Editora de Pernambuco 
– Cepe, Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco – Fundarpe, Fundação 
Joaquim Nabuco – Fundaj e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco - IFPE. 
 
Esta importante ação vem sendo realizada em sua décima segunda edição, a qual reúne um 
conjunto de Secretarias e órgãos do Governo. Destaca-se pelo seu pioneirismo e integração de 
modo a afirmar a consolidação de uma política de gênero neste âmbito. O Prêmio homenageia 
a Dra. Naíde Teodósio, médica, pesquisadora e ativista política, nascida em 1915, em 
Sirinhaém, interior de Pernambuco. Ela dedicou sua vida e seus estudos para o combate das 
desigualdades sociais. 
 
O Prêmio Naide Teodósio de Estudos de Gênero está subdividido em nove categorias: (i) na 
categoria estudante de pós-graduação com a premiação de até 03 (três) artigos científicos; 
(ii) na categoria estudante de graduação com a premiação até de 03 (três) artigos científicos; 
(iii) na categoria estudante de graduação, pós- graduação com a premiação de um roteiro 
para vídeo documentário digital de curta metragem; (iv) na categoria Estudante do Ensino 
Médio serão premiadas até 10 (dez) redações; (v) na categoria professores e professoras do 
ensino médio serão premiados até 02 (dois) relatos e até 01 (um) projetos de experiência 
pedagógica; (vi) na categoria estudante de ensino técnico subseqüente serão premiadas até 
10 redações (vii) na categoria professores e professoras de ensino técnico subseqüente serão 
premiadas até 02 (dois) relatos e até 01 (um) projetos de experiência pedagógica; (viii) na 
categoria menção honrosa serão premiadas até 02 (duas) redações e (ix) na categoria mérito 
institucional será concedido diploma de reconhecimento institucional; assinaturas da Revista 
Continente e kit de produtos culturais incentivados pela Fundarpe para a instituição de 
ensino que obtiver maior número de inscrições de cada uma das seguintes regiões: Região 
Metropolitana do Recife, Zona da Mata, Agreste e Sertão. 
 
d) Convergir Mulher 
 
O Convergir Mulher tem como objetivo desenvolver ações de fortalecimento da autonomia 
social, produtiva e econômica de mulheres de segmentos diversos, visando estimular novas 
relações entre os múltiplos agentes sociais, valorizando os saberes locais e a luta por 
reconhecimento e direitos.  
 
As mulheres são as principais responsáveis pelo abastecimento d’água no espaço doméstico, 
bem como pela produção da agricultura familiar. Isso significa que elas ocupam um lugar 
central no atendimento das necessidades da família pelos produtos de consumo alimentar, 
quando são responsabilizadas pelos afazeres domésticos e pelo cuidado com as crianças, 
pessoas idosas e com deficiência. 



 

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

SECRETARIA DA MULHER  

 

 

 

SECRETARIA DA MULHER DE PERNAMBUCO 
Cais do Apolo, 222, 5º andar- Bairro do Recife- Recife/PE - CEP: 50030-905 

Endereços eletrônicos: secmulher@secmulher.pe.gov.br - http://www.secmulher.pe.gov.br 
Telefones: +55.81.3183 2950/ 3183.2990 

Central de Teleatendimento Cidadã Pernambucana – 24h (0800.281.8187) 

 
Constatamos que a pandemia evidenciou e aprofundou as desigualdades sociais vivenciadas 
por esses grupos, assim como ampliou a dificuldade de acesso das mulheres rurais a serviços 
de saúde, medicamentos essenciais e vacinas, segundo dados da ONU. O isolamento também 
expôs essas mulheres a informações incorretas e evidenciou as barreiras de acesso a 
tecnologias e a necessidade da inclusão digital (ONU News. https://news.un.org/). A violência 
doméstica contra as mulheres aumentou significativamente nesse período. Em 2020, 
Pernambuco registrou 41.403 casos de violência doméstica e familiar, segundo dados da SDS. 
Em janeiro de 2021 foram registrados 3.818 casos. (Secretaria de Desenvolvimento Social. 
https://sds.pe.gov.br).  Para as mulheres rurais a situação se agrava, diante da subnotificação 
dos casos de violência doméstica seja pela cultura do medo, a vergonha, ou pela distância 
geográfica dos centros urbanos. Entendemos, também, que o contexto sociopolítico do Brasil 
gera desigualdades, conflitos e desafios para a agricultura familiar, sobretudo, para as 
agricultoras por conta da invisibilidade e não valorização do seu trabalho. Identificamos 
como agricultoras familiares àquelas que produzem com base agroecológica, que cultivam, 
processam e/ou beneficiam os alimentos que chegam às mesas do campo e da cidade. A 
situação das mulheres se agrava já que a sua principal atividade está ligada à produção 
agrícola familiar, mais do que qualquer outra atividade, está sujeita aos efeitos de estiagens, 
justificando a necessidade de ação contínua e adequada às suas necessidades e 
potencialidades, as agricultoras familiares  de base agroecológica, cultivam, processam e/ou 
beneficiam os alimentos sem utilizar mão de obra infantil, buscando o trabalho justo e o 
respeito social, sendo as principais responsáveis pela preservação dos policultivos e pela 
criação dos pequenos animais usados no consumo familiar. Elas possuem princípios que vão 
além do sistema de produção e saberes populares que se identificam com a agroecologia 
como forma de vida e da relação com a natureza e os seres humanos. Entende-se que a 
biodiversidade originária desses policultivos e das pequenas criações é a base para a 
agroecologia e para a gestão do orçamento familiar. 
 
Considerando o papel das mulheres na gestão da água e dos alimentos  e a crescente 
demanda por políticas publicas, a presente proposta visa oportunizar as ações de 
fortalecimento da Rede Convergir Mulher. Nesse sentido, as Atividades Formativas com 
ênfase em gênero, raça, etnia e direitos das mulheres, e as Oficinas de Produção de Mudas de 
Base Familiar e Agroecológica em quintais produtivos contribuirão, fundamentalmente, para 
suas relações pessoais, sociais e econômicas no espaço doméstico e fora dele, possibilitarão 
modelos mais sustentáveis de produção de alimentos e o consumo consciente. Dessa forma, o 
presente projeto apoiará, também, a construção das bases para a inserção qualificada das 
mulheres nos espaços colegiados de discussão e definição de prioridades de políticas, a partir 
do acesso à informação e ao conhecimento no campo sociopolítico. 
 
As Oficinas de Produção de Mudas tem como característica a utilização de tecnologias que 
respeitam os princípios agroecológicos, a biodiversidade e o uso sustentável do solo. Nesse 
campo, o projeto oportunizará condições de aprimorar o trabalho das mulheres, tanto para 
sua subsistência, para o manejo de práticas harmônicas com o meio ambiente, criando um 
ciclo de produção sustentável visando a segurança alimentar e nutricional, como para a 
comercialização do excedente e, ainda, a disseminação do conhecimento para outras(os) 
agricultoras(es). 
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Nesse contexto, a SecMulher-PE propõe a inclusão de mulheres agricultoras familiares da 
região do Agreste inclusive com o recorte de raça/etnia, considerando as mulheres indígenas 
e quilombolas, nas ações do Projeto Convergir Mulher: Produção de Mudas de Base 
Familiar e Agroecológica em Quintais Produtivos: hortaliças, ervas e plantas 
medicinais,  na perspectiva do fortalecimento da autonomia social, política, produtiva e 
econômica.  
 
e) Fortalecimento da Comissão Permanente de Mulheres Rurais de Pernambuco (CPMR-PE) 
 
A Comissão Permanente de Mulheres Rurais de Pernambuco – CPMR-PE é uma instância 
colegiada criada desde 2007 e institucionalizada através do Decreto Estadual Nº 37.493 em 
28 de novembro de 2011, vinculada à Secretaria da Mulher de Pernambuco e tem como 
missão defender os direitos das mulheres rurais por meio da articulação e do controle social 
das ações públicas e privadas, e da promoção da igualdade de gênero, com recorte de 
raça/etnia, classe, geração e orientação sexual, contribuindo assim para a autonomia das 
mulheres rurais. 
 
A Comissão tem como instrumento orientador e articulador o I Plano de Políticas Públicas 
para Mulheres Rurais de Pernambuco – I PPPMR-PE, documento elaborado de forma coletiva, 
voltado para a implementação de políticas públicas que considere a diversidade e o contexto 
das Mulheres Rurais. 
 
Iniciativa pioneira no Brasil, o I PPPMR-PE inclui as mulheres rurais em focos prioritários do 
Governo: (I) Estratos mais vulneráveis da população e (II) Interiorização do 
desenvolvimento, favorecendo a participação ativa desse segmento nos processos de 
desenvolvimento sustentável, a partir de um conjunto de intervenções de fortalecimento das 
capacidades sociais, políticas, produtivas e econômicas, a serem implementadas pela 
SecMulher-PE e pelo conjunto de órgãos federais, estaduais, municipais e organizações da 
sociedade civil, num processo contínuo de articulação e participação. 
 
A Ecoformação é definida como a formação de educação ambiental recebida e construída na 
origem das relações diretas com o ambiente material: os elementos químicos, a matéria, a 
paisagem. Partindo do pensamento que as pessoas são biologicamente dependentes da 
natureza e que o ser humano ao trabalhar diretamente com a natureza tanto contribui para 
formar quanto para deformar o ambiente natural, cada um deve ser responsável pelo uso 
consciente do meio ambiente. Idealizar o projeto da ecoformação ambiental é estabelecer a 
idéia de que às unidades familiares agroecológicas e orgânicas de base são instâncias que 
religam o ser humano à natureza como um método educativopermanente de formação ao 
longo da vida, provocando uma mudança de escala e de amplitude na educação ambiental de 
preservação. 
 
Faz-se, necessário o cuidado com a preservação do meio ambiente como garantia de que o 
planeta possa continuar saudável, e que as próximas gerações também possam viver bem e 
usufruir dos recursos da natureza. Um planeta preservado também garante qualidade de vida 
à todas as pessoas. Para as mulheres rurais que compõem a CPMR-PE desenvolver agricultura 



 

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

SECRETARIA DA MULHER  

 

 

 

SECRETARIA DA MULHER DE PERNAMBUCO 
Cais do Apolo, 222, 5º andar- Bairro do Recife- Recife/PE - CEP: 50030-905 

Endereços eletrônicos: secmulher@secmulher.pe.gov.br - http://www.secmulher.pe.gov.br 
Telefones: +55.81.3183 2950/ 3183.2990 

Central de Teleatendimento Cidadã Pernambucana – 24h (0800.281.8187) 

sustentável é fundamental do ponto de vista social e consegue ser economicamente viável, 
pois ajuda a manter o equilíbrio do meio ambiente e de todos os seus ecossistemas. Outro 
benefício da sustentabilidade é a diminuição dos riscos de acidentes ambientais graves, como 
enchentes, contaminação das águas, rompimento de barragens. A Ecoformação ambiental irá 
oportunizar as agricultoras ampliando seus conhecimentos desenvolvidos em suas terras 
envolvendo uma série de atividades desde a articulação até a utilização das práticas no seu 
dia a dia. 
 
O objeto principal da proposta é estabelecer condições técnicas para o fortalecimento da 
agricultura familiar sustentável das integrantes da Comissão, e incentivar a construção de 
práticas agroecológicas e orgânicas, e preservação de sementes crioulas, que além de 
diversificarem a produção para uma alimentação adequada e saudável, respeitam a natureza 
e as culturas, fortalecendo a autonomia das mulheres. 
 
Os quantitativos previstos foram definidos a partir do referencial da execução de atividades 
voltadas para a Comissão Permanente de Mulheres Rurais de Pernambuco – CPMR-PE em 
anos anteriores, considerando o total de representantes que compõe a Comissão, entre 
titulares e suplentes, e o objeto específico. 
 

Compõem a Comissão quinze representações de movimentos sociais e oito 
representações de órgãos estaduais: a Articulação das Pescadoras de Pernambuco (APP); 
Articulação dos Povos e Organizações Indígenas do NE, MG e ES (APOINME); Comissão 
Pastoral da Terra (CPT); Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 
Familiares do Estado de Pernambuco (FETAPE); Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
Familiar (FETRAF); Movimento da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste (MMTR-NE); 
Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA); Movimento de Libertação dos Sem Terra 
(MLST); Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST); Rede de Mulheres Convergir 
Mulher; Rede de Mulheres Produtoras do Pajeú; Rede de Mulheres da Fruticultura Irrigada; 
Rede de Mulheres Indígenas; Rede de Mulheres Mandiocultoras; Rede de Mulheres 
Quilombolas; Secretaria da Mulher de Pernambuco - SecMulher-PE; ProRural; ITERPE; IPA; 
Adagro; Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade - Semas; Secretaria de Infraestrutura 
- Seinfra; e Secretaria de Ciência e Tecnologia - Secti.  
 
O total de 100 participantes na Ecoformação considerou as 23 titulares e 23 suplentes da 
CPMR-PE mais 54 mulheres rurais dos movimentos sociais que compõem a referida 
Comissão. 
 
 
ii) 0909 - AMPLIAÇÃO DA PROTEÇÃO ÀS MULHERES - PROGRAMA MÃE CORUJA 

 
 
Este programa é executado através do Programa Setorial Mãe Coruja Pernambucana - 
Campanha Nenhuma Pernambucana sem Documento, que tem como objetivo promover e 
garantir a regularidade do acesso das mulheres pernambucanas e de suas filhas e filhos à 
documentação pessoal. Sua principal atividade é a realização da Campanha Nenhuma 
Pernambucana sem Documento, ação integradacom o Programa Mãe Coruja; além disso, 



 

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

SECRETARIA DA MULHER  

 

 

 

SECRETARIA DA MULHER DE PERNAMBUCO 
Cais do Apolo, 222, 5º andar- Bairro do Recife- Recife/PE - CEP: 50030-905 

Endereços eletrônicos: secmulher@secmulher.pe.gov.br - http://www.secmulher.pe.gov.br 
Telefones: +55.81.3183 2950/ 3183.2990 

Central de Teleatendimento Cidadã Pernambucana – 24h (0800.281.8187) 

promove cursos de formação sociopolítica abordando questões diversas – gênero, 
documentação e cidadania, enfrentamento daviolência de gênero, e mecanismos de proteção 
do Estado e direitos reprodutivos –como estratégia que dá visibilidade à importância da 
documentação civil para o exercícioda cidadania e o acesso das mulheres às políticas 
públicas. 
 
 

iii) 1021 - ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO CONTRA AS MULHERES 
 
 
A Política de Enfrentamento da Violência de Gênero executada pela Secretaria da Mulher de 
Pernambuco,destaca-se por meio do serviço direto de atençãoespecializada e de alta 
complexidade na proteçãodas mulheres em situação de violência de gêneroameaçadas de 
morte. 
 
Quanto a operacionalização dessa política, a SecMulher-PE, ao longo dos anos vem ampliando 
as ações de prevenção, proteção e reparação às mulheres em situação de violência doméstica 
e sexual em todo o estado de Pernambuco.  
 
Os esforços se mantêm com prioridade para: diminuição do número de feminicídios; 
fortalecimento e fomento das ações preventivas, tendo como base os territórios prioritários 
indicados pelo Pacto pela Vida; monitoramento do Protocolo de Feminicídio do Estado de 
Pernambuco; fortalecimento do serviço de proteção de alta complexidade para mulheres 
ameaçadas de morte por violência doméstica; e Sistematização e publicação de Boas práticas 
desenvolvidas no âmbito da Política de Enfrentamento da Violência de Gênero contra a 
Mulher.  

 
Essa Política é coordenada pela Diretoria de Enfrentamento da Violência de Gênero contra a 
Mulher (DEVG) que se consolida por meio de cinco programas: (i)Articulação 
Inter/Intrapoderes; (ii)Prevenção da Violência de Gênero; (iii)Proteção para as Mulheres; 
(iv)Justiça para as Mulheres e Punição para os Agressores; e, (v) Sistematização de Dados e 
Produção de Conhecimento. 
 
a) Articulação Inter/Intrapoderes 
 
Neste cenário, a articulação inter/intrapoderes se propõe à determinação de prioridades para 
a Política de Enfrentamento da Violência de Gênero contra a Mulher por meio de um processo 
efetivo de participação e/ou coordenação da SecMulher-PE em espaços de discussão que 
contemplam representantes de órgãos dos Poderes Executivo e Judiciário nos âmbitos 
federal, estadual e municipal; Ministério Público; Defensoria Pública e Sociedade Civil, em 
especial, as instâncias envolvidas com a Segurança Pública. Destacamos a atuação efetiva da 
Câmara Técnica para o Enfrentamento da Violência de Gênero contra a Mulher do Pacto pela 
Vida (PPV), coordenada pela SecMulher-PE. Este Programa constitui-se em dois eixos 
estratégicos: (i)Aperfeiçoamento dos Instrumentos de Planejamento e (ii)Articulação dos 
Agentes da Política. 
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b) Prevenção da Violência de Gênero 
 
A prevenção da violência contra as mulheres constitui-se em uma estratégia norteadora à 
erradicação desse fenômeno multifacetado de violação dos direitos das mulheres. A 
SecMulher-PE desenvolve ações que visam promover a reflexão sobre a violência de gênero 
contra as mulheres, focando, em especial, as profissionais e os profissionais da rede 
especializada e as instituições públicas de ensino.  
 
Enfatiza-se, neste sentido, os seguintes objetivos: (i) ampliar o acesso da população à 
informação sobre a violência de gênero; (ii)promover a formação de profissionais que atuam 
nos serviços integrantes da Rede de Atendimento à Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar e/ou Sexual; (iii)apoiar a criação e o funcionamento de espaços 
estratégicos para o enfrentamento da violência contra as mulheres nos municípios; e, (iv) 
criar espaços de discussão e debate entre o corpo docente e discente para a construção da 
igualdade de gênero.  
 
Este Programa, para a efetivação de seus objetivos, estrutura-se em três eixos estratégicos: 
(i)Campanhas Educativas; (ii)Formação Especializada para o Enfrentamento da Violência 
contra as Mulheres; e, (iii) Estímulo à Criação e ao Funcionamento de Centros Especializados 
de Atendimento à Mulher (CEAM). 
 
a) Campanhas Educativas 
 
Desenvolver ações informativas e educativas sobre o enfrentamento da violência de gênero 
contra a mulher para a população em geral, abrangendo todos os municípios do estado de 
Pernambuco 
 
b) Formação Especializada para o Enfrentamento da Violência contra as Mulheres 
 
Efetivar o aprimoramento de habilidades e o desenvolvimento de condutas que favoreçam a 
qualidade da intervenção e condução dos casos de violência contra as mulheres, atendidos 
por profissionais da Rede de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar e/ou Sexual. 
 
c) Estímulo à Criação e ao Funcionamento de Centros Especializados de Atendimento à 
Mulher 
 
Promover apoio aos municípios para estruturação e funcionamento dos Centros 
Especializados de Atendimento à Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar como 
estratégia para o acesso das mulheres ao atendimento psicossocial e jurídico; à informação e 
orientação pertinentes a violência sofrida; e aos serviços da Rede de Atendimento à Mulher 
em Situação de Violência Doméstica e Familiar e/ou Sexual. 
 
c) Proteção para as Mulheres 
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Dos serviços de alta complexidade da Política de Enfrentamento da Violência de Gênero 
contra a Mulher para o atendimento das mulheres em situação de violência doméstica e 
familiar, destaca-se o Serviço de Abrigamento, Atendimento e Proteção às Mulheres em 
Situação de Violência Doméstica e Familiar sob risco de morte, instituído pela Lei 
no13.977/20091.  
 
O Serviço de Proteção, Atendimento e Abrigamento às Mulheres em Situação de Violência 
Doméstica sob Risco de Morte é composto por um sistema de plantão 24 horas; quatro 
unidades de Casas-Abrigo para acolhimento das mulheres em situação de violência doméstica 
e familiar sob risco de morte, acompanhadas de suas filhas e filhos (crianças e adolescentes); 
e por equipes especializadas no atendimento das mulheres em situação de violência 
doméstica, familiar e sexual, garantindo a segurança e o acompanhamento jurídico e 
psicossocial das mulheres em situação de violência doméstica e familiar, bem como,para 
atender outras demandas originárias desses tipos de violência contra as mulheres. 
 
Este programa materializa-se por meio do eixo estratégico do Serviço de Proteção, 
Atendimento e Abrigamento às Mulheres em Situação de Violência Doméstica sob Risco de 
Morte, através das ações de Monitoramento e aperfeiçoamento do Serviço de Proteção; 
Acompanhamento dos processos judiciais das mulheres abrigadas/desabrigadas; 
Acompanhamento das mulheres egressas das Casas-Abrigo, pelo período de um ano; Inserção 
e sistematização das informações no banco de dados, a partir dos instrumentais do Serviço de 
Proteção; e, Garantia à manutenção e funcionamento das quatro unidades de Casas-Abrigo. 
 
d) Justiça para as Mulheres: Punição para os Agressores 
 
Este programa contempla um conjunto de ações articuladas com os Poderes e instituições 
diversas - Secretarias Estaduais, sistemas de Segurança Pública e Justiça, Organismos 
Municipais de Políticas para as Mulheres, entre outros -, visando fortalecer e ampliar as 
medidas adotadas pelo estado e pactuadas no âmbito da Câmara Técnica para o 
Enfrentamento da Violência de Gênero contra as Mulheres do Pacto Pela Vida.  
 
Estrutura-se em três eixos estratégicos: (i)Aprimoramento da Rede de Serviços dos 
Operadores da Lei Maria da Penha; (ii)Serviços que fortalecem a Aplicabilidade da Lei Maria 
da Penha - Patrulha Maria da Penha, 190 Mulher e Monitoramento Eletrônico; e, (iii) Direito 
das Mulheres e Meninas em Conflito com a Lei. Objetivando: 
 
a) Aprimoramento da Rede de Serviços dos Operadores da Lei Maria da Penha 
 
Contribuir para o aprimoramento da estrutura e do funcionamento dos serviços da Segurança 
Pública e Justiça que compõem a Rede de Atendimento à Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar por meio do fortalecimento da integração dos serviços no território, na 
perspectiva de que possam agilizar os procedimentos necessários ao atendimento 
especializadoàs mulheres. 
 
b) Serviços que fortalecem a Aplicabilidade da Lei Maria da Penha - Patrulha Maria da Penha, 
190 Mulher e Monitoramento Eletrônico 
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Fomentar estratégias para a efetivação do serviço da Patrulha Maria da Penha2 em parceria 
com a Secretaria de Defesa Social (SDS) e a Secretaria de Justiça e Direitos Humanos (SJDH) 
por meio da Secretaria Executiva de Ressocialização (Seres). 
 
c) Direito das Mulheres e Meninas em Conflito com a Lei.  
 
Estruturar a incidência da Secretaria da Mulher de Pernambuco no âmbito da Política de 
Justiça, Direitos Humanos, uma vez que as mulheres em situação de privação de liberdade e 
egressas do sistema prisional constituem um dos segmentos das populações femininas de 
relevância para a SecMulher-PE, que paralelamente, articula os Comitê correlatos. 
 
e) Sistematização de Dados e Produção de Conhecimento 
 
Assegurar à população e à Rede de Atendimento à Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar e/ou Sexual acesso a um acervo especializado sobre a temática, 
consolidada mediante as experiências e práticas adotadas pela SecMulher-PE. Estrutura-se 
nos seguintes eixos estratégicos: (i) Sistematização de Dados; e, (ii) Produção de 
Conhecimento. 
 
a) Sistematização de Dados 
 
Estabelecer e consolidar o fluxo de compartilhamento de dados e informações sobre a 
violência de gênero contra as mulheres e seu enfrentamento, por meio de ações de promoção 
da interlocução da Política de Enfrentamento da Violência de Gênero com o Programa de 
Transparência, Acesso e Difusão da Informação da SecMulher-PE. 
 
b) Produção de Conhecimento 
 
Difundir as experiências e construir uma referência norteadora para o fortalecimento da 
Rede de Atendimento à Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar e/ou Sexual.  
 
 
iv) 1077 - TRANSPARÊNCIA NA ESFERA GOVERNAMENTAL, CONTROLE SOCIAL E CANAIS 
DE DIÁLOGO COM A POPULAÇÃO 

 
 
O Programa de Transparência, Acesso e Difusão da Informação visa contribuir para o 
fortalecimento da gestão participativa, valorizando o papel do Controle Social e da 
Participação Cidadã na promoção das políticas públicas para as mulheres. Coordenado pela 
Ouvidoria da Mulher, oferece tanto à população em geral como às instâncias gestoras da 
administração pública os instrumentos e subsídios necessários ao planejamento, 
monitoramento e avaliação dos serviços, programas e projetos desenvolvidos para as 
mulheres em Pernambuco, com vista ao seu contínuo aprimoramento. Desse modo, o 
Programa é composto por duas ações que criam condições para a promoção da 
Transparência Passiva e Transparência Ativa das informações produzidas pela SecMulher-PE:  
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(i) Cidadã Pernambucana e (ii) SeiMulheres-PE.  
 
a) Cidadã Pernambucana  
 
Esta ação objetiva a qualificação do atendimento ao público e o aperfeiçoamento dos 
instrumentos de trabalho da Ouvidoria da Mulher. Suas atividades contemplam a formação 
permanente da equipe de trabalho, a produção e revisão de instrumentais de trabalho e 
materiais informativos e a articulação com a Rede de Atendimento às Mulheres em 
funcionamento no estado.  
 
A Ouvidoria da Mulher investiu na formação da equipe técnica que participou de diversos 
cursos e capacitações, todos realizados na modalidade a distância devido às recomendações 
de isolamento social da Pandemia COVID-19. A participação nos cursos teve como objetivo o 
aperfeiçoamento dos processos de trabalho da Ouvidoria.  
 
A Ouvidoria da Mulher também participou dos Fóruns Municipais de Gestoras, orientando as 
gestoras sobre os canais de atendimento da Ouvidoria, assim como da solicitação de dados e 
informações públicas sobre as mulheres.  
 
Durante o período da pandemia a Ouvidoria da Mulher, através da Central Cidadã 
Pernambucana, prestou orientações ao público em geral e em especial as mulheres, sobre 
Covid-19 e Auxilio Emergencial concedido pelo Governo Federal. Ainda sobre o tema da 
Covid-19, a Ouvidoria da Mulher disponibilizou suas teleatendentes, de forma escalonada por 
uma semana, à Ouvidoria Geral do Estado para reforçar o atendimento desta Ouvidoria em 
relação à busca por informações sobre a pandemia.  
 
Garantia de atendimento qualificado para que a população possa solicitar e acessar em tempo 
hábil informações de interesse público: No sentido de aperfeiçoar o atendimento ao público, a 
equipe da Central de Teleatendimento Cidadã Pernambucana (0800.281.8187), participou de 
uma capacitação promovida pela SDS, através do Departamento de Policia da Mulher, sobre 
protocolo de atendimento às mulheres vitimas de violência doméstica nas delegacias. Nessa 
capacitação as Teleatendentes puderam tirar dúvidas sobre os fluxos de atendimento.   
 
b) SeiMulheres-PE 
 
A disseminação de dados e informações no campo de execução das políticas públicas para as 
mulheres, por intermédio do fomento à sistematização e produção de dados específicos com 
recorte de gênero, visando o fortalecimento das implementações com os organismos 
municipais de políticas. Suas ações incidem diretamente na promoção da Transparência Ativa 
e Passiva e no fortalecimento da comunicação entre a SecMulher-PE e a população. 
 
No sentido de dá transparência as ações e as informações produzidas pela SecMulher, a 
ouvidoria se empenhou em manter atualizada a pagina da LAI da SecMulher, bem como o site 
institucional. As atualizações ocorrem de maneira tempestiva, de acordo com a necessidade.  
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Devido a pandemia algumas ações previstas para serem executadas foram suspensas em 
cumprimento ao Decreto Estadual nº 48.809/2020, como por exemplo: a realização da 
Ouvidoria Itinerante; a assessoria in locu aos municípios para a produção, sistematização e 
disseminação de dados, através da realização de oficinas; a realização de visitas técnicas à 
serviços especializados de atendimento à mulher; bem como a publicação de boas práticas da 
Ouvidoria uma vez que o trabalho presencial foi substituído pelo trabalho remoto durante 
alguns meses do ano.   
 
 
v) 0448 - APOIO GERENCIAL E TECNOLÓGICO PARA A PROMOÇÃO DA CIDADANIA E 
DA CULTURA. 
 
 
Este Programa é reservado às atividades meio da SecMulher-PE, que trata da execução de 
serviços necessários, tais como:  planejamento, monitoramento, articulação, captação de 
recursos, gestão financeira e orçamentária, comunicação, transparência, gestão de pessoas, 
adequação da infraestrutura, entre outras, deram suporte e visibilidade ao trabalho de todas 
as áreas da Secretaria, ampliando e fortalecendo seu reconhecimento institucional. 
 
 
Recife, 28 de março de 2022. 
 
 
 
Ana Elisa Fernandes Sobreira Gadelha  
Secretária da Mulher - PE 
Ordenadora de Despesa 
 
 
 


